
“Éumprojetoa longo
prazo.A legislaçãoatual se
mantém,aspessoas
continuamsendo
responsáveisporsuas
calçadas,atéacalçada
públicachegar lá.Aí,muda
paraanova legislação”

Ângelo José daCosta Filho, secretário de
Infraestrutura eEdificações

SUZANAFONSECA

DAREDAÇÃO

A Secretaria de Infraestrutura
e Edificações (Siedi) de Santos
dará um importante passo
amanhã, quando entregará à
Caixa Econômica Federal
(CEF) o projeto técnico de um
pacote de obras para padroni-
zar as calçadas da Cidade. As
ações tambémincluemmelho-
rias na arborização e nomobi-
liáriourbano(objetoseequipa-
mentos instalados em espaços
públicos), com exceção dos
morroseáreacontinental.
Com a entrega do projeto

Calçada para Todos, a Prefei-
tura espera ser incluída na
lista de municípios beneficia-
doscomrecursosdaCaixa vol-
tadosparaoProgramadeAce-
leração do Crescimento
(PAC) Mobilidade Urbana,
doGovernoFederal.Aestima-
tiva é de que sejam necessá-
rios cerca de R$ 200 milhões
paraasobras.
Oprojeto foi apresentado na

manhã de ontem, durante au-
diênciapúblicarealizadanaAs-
sociação de Engenheiros e Ar-
quitetos de Santos. O evento
contou com a participação de
moradores e representantesde
entidadesdoMunicípio.
“Estamos reivindicando

essa verba do PAC”, afir-
mou, no final da audiência,
o secretário de Infraestrutu-
ra e Edificações, Ângelo José
daCostaFilho. “OGovernoFe-
deraltemumprocedimentopa-
ra escolha das cidades. Nosso
projeto está muito bem feito e
embasado.Massãomuitosmu-
nicípios e estamos esperando
umaresposta”.
Paraaelaboraçãodoprojeto,

conforme Costa Filho, a Sied
recebeu instruções técnicas da
Associação Brasileira de Ci-
mento Portland (ABCP), enti-
dade reconhecida como centro
de referência em tecnologia do
cimento dentro e fora do País.

“Oprojetoestá sendo feito com
atecnologiadeles”.
A ideia é substituir todas as

calçadasdaáreainsulardeSan-
tos por concreto liso – chama-
do desempenado – e ordenar
esse espaço. Na área continen-
tal, a medida não poderá ser
adotada devido à necessidade
deregularizaçãofundiária.

MANUTENÇÃO
“Já enviamos a proposta (para
o Governo Federal) e o projeto
técnico vai dia 29 (amanhã)
para a Caixa e aí já fica oficial”,
disse o secretário. “Enquanto
isso,vamosplanejarcomopre-
feito (Paulo Alexandre Barbo-
sa) e a Câmara a legislação,
como isso vai ser cobrado, cus-
teado”.

Ocusteiodasobras será feito
pelo Poder Público.Mas ama-
nutenção das calçadas, depois
deprontas, aindanãoestádefi-
nida a quem competirá: atual-
mente,essaéumaresponsabili-
dadedosproprietáriosdosimó-
veis; porém, a Prefeitura estu-
da a possibilidade de assumir
essaobrigação,afimdeassegu-
rar tantoapadronizaçãoquan-
to as boas condições dos pas-
seiospúblicos.
“Senão vira uma colcha de

retalhos como vemos hoje. A
fiscalização é deficiente mes-
mo, não tem jeito, não temnú-
mero de fiscais suficiente”, re-
conheceuCostaFilho. “A legis-
laçãoenvolverianãosóafiscali-
zação, mas a multa, que deve
seraumentada”.

As concessionáriasquepres-
tam serviços de abastecimen-
to, como água e luz, também
deverãoreceberatenção.
“Queremos criar um sistema

eficiente, em que as concessio-
nárias realmente estejam inte-
gradascomaáreadeinfraestru-
tura”, destacou o secretário.
“Se vai fazer uma intervenção
na calçada da rua tal, avisa an-
tes, para que possamos prepa-
raraárea,sinalizar,paraqueos
pedestres possam caminhar,
atravessar a rua; porque, pelo
jeito,nãofazemnadadisso”.
Caso o projeto seja contem-

pladopeloPAC,aexpectativaé
deque os trabalhos possamser
iniciadosatéofinaldoano.Jáo
prazodeduraçãodasobraspo-
derávariardecincoadezanos.

❚❚❚ Um estudo prévio identifi-
cou mais de dois milhões de
metros quadrados de passeios
públicos em Santos, sem con-
tar osmorros, de acordo como
engenheiroechefedoDeparta-
mento de Obras Públicas da
Secretaria de Infraestrutura e
Edificações(Siedi),GlaucusFa-
rinello.
ApropostadoprojetodaSie-

di ordena a calçada em duas
faixas: a livre e a de serviços. A
primeira, do lado de dentro, é
destinada à livre circulação de
pessoas e deverá ocupar dois
terços da largura do passeio
público; a segunda, junto à
guia, é onde deverão ficar to-
dos os equipamentos, como
postesdeiluminaçãoesinaliza-
çãoeorelhões.
A Siedi fez ummodelo desse

tipo de calçada na altura do
número364daAvenidaEpitá-
cioPessoa,napraçadoSesc,na
Aparecida. Um trecho do pas-
seio público recebeu o concre-
to desempenado e as duas
áreasforamdelimitadas.
“Na Cidade, temos 90% dos

passeios com largura de 1,8 e
3,6 metros”, explicou Fari-
nello. “Calçadas que não se en-
caixam nesse modelo deverão
ser alvo de projeto específico
porpartedaPrefeitura”.
Umexemplo disso está sen-

do feito na Avenida Senador
Feijó, onde a calçada está
sendo alargada, conforme o
engenheiro.

“A questão de padronizar é
para evitar colcha de retalhos.
Paraquemdefende a estética,
é fundamental se defender
umtipodepiso”,advertiuFari-
nello. “E, dentre todos, fazen-
do um balanço de prós e con-
tras, a Administração enten-
de que o concreto é a melhor
soluçãoparaSantos”.

QUEDAS
Todos os dias, há 30 anos, a
vendedora ambulante de io-
gurte Norma Corrêa, de 79
anos, percorre as ruas doMa-
cuco, emSantos. Os produtos
são levados em um carrinho
comrefrigeração.
O trabalho seria relativa-

mente fácil, não fossem as ar-
madilhasqueseapresentama
cada passo que a comerciante
dánas calçadas esburacadas e
desniveladasdobairro. “Ando
mais pela rua. Já caí algumas
vezes. Tem muito buraco e
raiz de árvore exposta. Émui-
toruimdeandar”.
O aposentado Nelson Mi-

guel, de 79 anos, quemora na
Aparecida, também já foi víti-
ma das maltratadas calçadas
deSantos e aprovouomodelo
de passeio público como con-
cretodesempenado.
“Jácaíumas três vezes.Esse

mosaico português fica com
aspedrassoltas.Éumperigo”,
contouMiguel. “Temquedei-
xar com concreto, tudo liso, é
muitomelhor”.

“Oconcreto lisoémoldado in
loco,garanteumpiso
contínuo, semtrepidação.
Várias cidadesnomundo,
comoParis,Nova Iorque,
ChicagoeSidney, jáutilizam
esse tipodematerial”

GlaucusFarinello,
engenheiroda Siedi

Prefeituraquerverbas
doPACparacalçadas
Projeto de padronização será entregue à Caixa Econômica hoje. Objetivo: R$ 200 milhões
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Barulhomadrugadaadentro, lixo
eurinapelarua, carrosestaciona-
dosnascalçadaseemguiasrebai-
xadas, na frente das garagensdos
moradores.Essas sãoas reclama-
çõesdevizinhosdoSatturninoBar
&Lounge,queficanaRuaOswal-
doCochrane,155,noEmbaré.
Em contato com A Tribuna,

moradores da vizinhança di-
zem não ter mais tranquilida-
de nas noites e madrugadas,
principalmentedequintaado-
mingo. Essa situação já teria
sido, inclusive, comunicada à
Prefeitura.Masnadamudou.
A advogada Regina Helena

Pascoal, vizinha do bar, conta
que os frequentadores fazem
dacalçadadasuacasaumdepó-
sito de copos, latinhas e cigar-
ros. “No final de semana eles
começam com um churrasco
que vara a madrugada. Às 4
horastemgente lá”,afirma.
Segundo a advogada, a polui-

ção sonora é fruto das conversas
altasegritariaspromovidaspelos
clientes enãopor contademúsi-
ca. “Minha mãe tem 73 anos, é
doente e mora comigo. Ela sim-
plesmentenãoconseguedormir”.
Uma aposentada que mora

em frente ao bar e não quer ser
identificadatambémsente-sein-
comodada.“Jáchameioitovezes
apolíciaeeles falamqueécoma
Prefeitura, com a Ouvidoria.
Nãodáparacontinuarassim”.

SATTURNINO

O gerente do bar, Gilmar de

Oliveira, garante que o local
só tem música de sexta a do-
mingo. Segundo ele, na sexta
o somvai até23h30, no sába-
doaté1horaedomingotermi-
naporvoltademeia-noite.
Sobre os frequentadores, o

gerenteafirmanãoterrespon-
sabilidade por quem está na
rua. “Sábado ou domingo,
quando enche, algumas pes-
soas falamumpouco alto. Is-
so acontece e a gente pede
para falar mais baixo, desli-
gar o somdo carro.Masnão é
noestabelecimento,é fora”.

PREFEITURA

ASecretaria deMeioAmbien-
tedeSantos (Semam) informa
quefazmediçõesemlocaisque
possam causar poluição sono-
ra. No caso do bar citado pela
Reportagem, a Semamconfir-
ma que há denúncia de polui-
ção sonora. Para constatar o
problema, entretanto, é preci-
so ir até a casa do denunciante
para fazer a medição. “Nesse
caso, omunícipe não quis for-
necer os dados pessoais para a
equipeacessararesidência”.
Sobre perturbação de sosse-

go público, a Prefeitura afirma
queasdenúnciaspodemserfei-
tas diretamente para a Polícia
Militar (telefone 190). Já a
Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) diz que vai “in-
tensificara fiscalizaçãonolocal
para verificar se as denúncias
(de carros nas calçadas e guias
rebaixadas)procedem”.

Padronizaçãoevita
‘colchade retalhos’

Fizemosomaior planode saúdedopaís.
Especialmentepara você contar commuitomais soluções.

Compare, comprove e descubra umaopçãoperfeita para você.

Planos a partir de

Confiranossos diferenciais:
• Reduçãomáximade carência(4);
• Abrangência nacional ou regional;
• Rede credenciada ampla e qualificada;
•Teleatendimento 24 horas,
commédico deplantão;

• Planos comopçãode reembolso(5).

(13)3224-7700
Estamosdeplantão. Ligue já.

amil.com.br

(1) Plano Blue 300, de 30 a 99 vidas, QC, de 0 a 18 anos.
(2) PlanoMedial 300, de 30 a 99 vidas, QC de 0 a 18 anos. Plano
com coparticipação. (3) PlanoDental 200, de 3 a 99 beneficiários.
Não inclui o planomédico. (4) Para planos (PRC 398), oriundos de operadoras
congêneres, exceto partos e doenças preexistentes, conforme regras vigentes na
época da contratação. (5) Reembolso para consultas, exames e honoráriosmédicos
fora da rede credenciada, de acordo comoplano escolhido. Preços válidos até
30/6/2013 e somente para contratação no Estado de São Paulo.

A vendedora Norma Correa já foi vítima de calçadas esburacadas

Imagens como essa, na Rua Rodrigo Silva, podem se tornar mais raras

Vizinhosdebar reclamam
desomaltoe lixonarua
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